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Resumo

O estudo obje�va analisar a produção cien�fica 
sobre a extensão universitária nos cursos de 
graduação da área da saúde. A amostra 
cons�tuiu­se da produção cien�fica indexada 
na Biblioteca Virtual de Saúde e nas bases de 
dados SciELO, L ILACS, BDENF e Index­
psicologia. Para a busca, foi realizado o 
cruzamento com a palavra­chave “extensão 
universitária” e o descritor “saúde”. Foram 
selecionados 39 ar�gos a par�r dos critérios de 
inclusão e exclusão. Com a análise dos estudos, 
constatou­se que a extensão universitária 
interfere na realidade da comunidade, por 
meio do compar�lhamento de conhecimentos, 
permi�ndo que esta par�cipe e exponha suas 
opiniões. A associação entre comunidade e 
universidade pode se desenvolver de diversas 
maneiras, sendo as estratégias educa�vas uma 
das mais u�lizadas, tendo como principal a 
educação em saúde. Nesse sen�do, as prá�cas 
extensionistas, são um avanço, enquanto ações 
s o c i a i s ,  d i a n t e  d a s  n e c e s s i d a d e s  d a 
comunidade, formando um profissional 
comprome�do com a realidade social. 

Palavras­chave: Extensão; Graduação; Saúde.

Abstract

The objec�ve of the study is to analyze the scien�fic 
produc�on about university extension in health 
gradua�on courses. The sample consisted of scien�fic 
produc�on indexed in the Virtual Health Library and 
in the databases SciELO, LILACS, BDENF, and Index­
psi. the search consisted of the intersec�on with the 
keyword “university extension” and the descriptor 
“health”. Based on the inclusion and exclusion 
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Introdução

A extensão universitária é um dos pilares que 

compõem o tripé que fomenta a formação nas 

universidades, cons�tui uma revolução 
1 importante em sua dimensão curricular e 

possibilita a aproximação do estudante com o 

campo prá�co levando­o a conhecer a 

realidade e inquietar­se com os problemas da 

comunidade ainda na graduação.

Nesta direção, a Extensão Universitária é o 

processo educa�vo, cultural e cien�fico que 

ar�cula o Ensino e a Pesquisa de forma 

i n d i s s o c i á v e l  e  v i a b i l i z a  a  r e l a ç ã o 

transformadora entre  Univers idade e 

Sociedade. Esse fluxo, que estabelece a troca de 

saberes sistema�zados, acadêmico e popular, 

terá como consequências a produção do 

conhecimento resultante do confronto com a 

r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e  r e g i o n a l ,  a 

democra�zação do conhecimento acadêmico e 

a par�cipação efe�va da comunidade na 
2,3atuação da Universidade . 

O Fórum de Pró­Reitores de Extensão das 

Universidades Públicas Brasileiras entende a 

Extensão como um processo complexo que 

favorece a interdisciplinaridade dentro da 

sociedade e que transcende a prá�ca e teoria, 

cons�tuindo uma via de mão dupla em que 

ocorre a colaboração mútua entre a academia e 

sociedade onde esta úl�ma se faz campo de 

atuação da primeira, favorecendo à construção 
2

do conhecimento .

Dessa forma, representa um passo importante na 

formação dos profissionais independente da área 

de atuação, haja vista a relação harmônica entre 

universidade e comunidade proporcionada por 

meio da extensão. Esta relação ocorre por meio de 

vários formatos de extensão, a saber por meio de 

projetos, programas, cursos, eventos e prestação 

de serviços que ganham destaque por possibilitar 
4uma aproximação melhor com a realidade .  Esses 

exemplos evidenciam a dinamicidade da extensão 

onde as universidades podem promover ações 

que colaboram com o bem da comunidade e com 

estudantes no que diz respeito às habilidades 

adquiridas durante esta experiência.

Com o propósito de se integrar e comprometer­

se com os avanços e polí�cas delineadas para a 

formação dos profissionais da saúde, vêm­se 

implementando modificações con�nuas nas 

matrizes curriculares dos diferentes cursos da 

criteria, 39 ar�cles were selected. With the analysis of 
the studies, it was found that the university extension 
interferes in the reality of the community, through 
knowledge sharing, allowing it to par�cipate and 
express their opinions. The associa�on between 
community and university can be developed in 
several ways. Educa�on in health is the main way in 

this context, but educa�onal strategies are also used. 
In this sense, extension prac�ces will form a 
professional commi�ed to social reality. These social 
ac�on prac�ces are a breakthrough as they consider 
the needs of the community.

Keywords: Extension; Gradua�on course; Health.
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área da saúde, compreendendo que a estrutura 

curricular e a organização pedagógica precisam 

adequar­se às necessidades e prioridades da 
5

formação para os profissionais da saúde no país . 

Inserida no contexto da prá�ca acadêmica, a 

extensão possui um papel social ao assumir o 

compromisso  da  un ivers idade  com a 

comunidade, inserindo suas a�vidades nesse 

contexto apoiadas pelo ensino e pesquisa.  Sua 

relação com a pesquisa perpassa as dimensões 

da  construção  ou  apr imoramento  do 

conhecimento, fazendo com que haja a 

renovação e construção do saber que busca as 
6transformações dentro da sociedade .  

Quando comparada ao ensino, a extensão 

ganha papel fundamental no processo de 

formação, já que amplia possibilidades para a 

t ra n s fo r m a çã o  d o  p e r fi l  d o s  f u t u ro s 

profissionais, possibilitando­os um contato 

ín�mo com a realidade, por meio da integração 

entre o ensino e os serviços de saúde. Sendo 

assim, um fator importante para a construção 

de saberes que tenham caráter constru�vo e 
7

inovador frente à realidade .  

Cabe ainda destacar que a extensão está 

estabelecida e regulamentada na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (1996) e é 

descrita como estratégia na Meta 12 do Plano 

Nacional de Educação (2014­2024) que indica a 

reserva mínima de dez por cento do total de 

créditos exigidos para a graduação no ensino 

superior no país, para a atuação dos estudantes 
8

em a�vidades de extensão .

Diante dos avanços e da disseminação da 

extensão universitária, vê­se a necessidade de 

averiguar na literatura a extensão no contexto 

das universidades. O estudo ainda é mo�vado 

pela experiência das autoras em projetos de 

extensão universitária, onde há o desejo de 

aprimorar os trabalhos desenvolvidos 

baseados na pesquisa em estudo. 

Os achados do estudo poderão ainda mostrar o 

reconhecimento da importância que a extensão 

ganhou entre os muros da universidade e de sua 

difusão prá�ca a par�r de leis e normas que a 

priorizam, trazendo para a sociedade o 

significado diferente por contribuir, ao mesmo 

tempo, com a comunidade e com a universidade. 

Dessa forma este estudo obje�va analisar a 

produção cien�fica sobre extensão universitária 

nos cursos de graduação da área da saúde.

Métodos

O presente estudo trata­se de uma revisão 

integra�va, a qual tem o obje�vo de reunir e 

resumir o conhecimento cien�fico já produzido 

sobre o tema pesquisado, permi�ndo buscar e 

avaliar as evidências disponíveis para contribuir 

com o desenvolvimento do conhecimento. Este 

método de pesquisa permite a síntese de vários 

estudos publicados e possibilita conclusões 
9

gerais a respeito de uma área a ser inves�gada .

Para a elaboração da presente revisão 
10integra�va seguiu­se as etapas de Ganong  que 

se seguem: definição da questão norteadora e 

obje�vos da pesquisa; estabelecimento de 
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critérios de inclusão e exclusão das publicações; 

busca na literatura; análise e categorização dos 

estudos, apresentação e discussão dos 

resultados.  Para  d irec ionar  a  rev isão 

integra�va,  fez­se a seguinte questão 

norteadora: O que foi produzido na literatura 

sobre a extensão universitária nos cursos da 

área da saúde?

O estudo cons�tuiu­se de ar�gos indexados nas 

bases de dados SciELO (Scien�fic Electronic 

Library On­line), LILACS (Literatura la�no 

Americana e do Caribe de Saúde), BDENF 

(Banco de Dados de Enfermagem) e no banco 

de dados Index­psicologia, baseado nos 

resultados per�nentes que surgiram por meio 

da busca na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

Em todas as buscas, foi u�lizado o cruzamento 

da palavra­chave “extensão universitária” com 

o descritor “saúde”, além do operador 

booleano “and” entre o descritor e a palavra­

chave. Os critérios de inclusão foram: pesquisas 

que abordassem a extensão universitária na 

área da saúde, publicadas em português; em 

formato de ar�gos, dissertações e teses; nos 

úl�mos dez anos e disponível na íntegra. Foram 

excluídos trabalhos duplicados, que não 

es�vessem na íntegra e que não abordassem a 

temá�ca proposta.  

Além disso, para análise dos estudos incluídos 

optou­se pela proposição da hierarquia de 

evidências a par�r do delineamento da 

pesquisa, conforme Stetler: Nível 1: evidências 

resultantes da meta­análise de múl�plos 

estudos clínicos controlados e randomizados; 

Nível 2: evidências ob�das em estudos 

individuais com delineamento experimental; 

Nível 3: evidências de estudos quase­

experimentais; Nível 4: evidências de estudos 

descri�vos (não­experimentais) ou com 

abordagem qualita�va; Nível 5: evidências 

provenientes de relatos de caso ou de 

experiência; e Nível 6: evidências baseadas em 
10opiniões de especialistas .

A busca nas bases de dados aconteceu no mês 

de outubro de 2016 e resultou em 285 ar�gos 

completos, sendo estes 216 encontrados na 

BVS e 69 na Scielo. De acordo com os critérios 

de inclusão, restaram 176 ar�gos.  Destes 38 

eram repe�dos em mais de uma base de dados, 

restando 138.  Para delimitação da amostra 

foram avaliados primeiro os �tulos dos estudos, 

seguido pela leitura do resumo, e por úl�mo, a 

metodologia, resultando em 39 ar�gos para 

compor a amostra final do estudo.

No intuito de sumarizar e organizar as 

informações u�lizou­se o instrumento de coleta 

de dados de Ursi, que permi�u a obtenção de 

informações sobre iden�ficação do ar�go e 

autores; fonte de localização; obje�vos; 

percurso metodológico; iden�ficação do nível 

d e  e v i d ê n c i a ;  a n á l i s e  d o s  d a d o s , 

resultados/discussão; conceito de extensão 

evidenciado no estudo e iden�ficações de 
11

limitações presentes nos ar�gos .

Para a análise de dados, optou­se pela 

u�lização do mapa conceitual, que segundo 
1 2Maffra  pode ser definido como sendo 
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representação da estrutura conceitual de uma 

f o n t e  d e  c o n h e c i m e n t o s  e m  f o r m a 

diagramá�ca indicando relações de conceitos 

i n t e r l i ga d o s  u m  a o  o u t r o  fo r m a n d o 

proposições mediante palavras ou frases 

simplificadas, sendo construído de significados 

pessoais, pois reflete o entendimento de quem 

o constrói. O mapa conceitual foi materializado 

no so�ware CmapTools® em sua versão 5.03. 

Os conceitos foram formados por palavras 

chaves e frases curtas que caracterizassem a 

história e definição de extensão universitária. 

Essas palavras, são consideradas palavras 

significa�vas, demonstrando que cada uma 

possui um conceito em si. Já as proposições de 

ligação foram formadas para ficar mais 

compreensível o que se quis dizer com os 

conceitos apresentados, complementando a 

proposição entre as palavras significa�vas. 

Além disso, optou­se pela síntese e organização 

dos resultados em quatro categorias, a saber: o 

conceito de extensão universitária a par�r das 

evidências cien�ficas brasileiras; temá�cas e 

ações abordadas; perfil das publicações a par�r 

da região, ano e público­alvo das ações 

relatadas nos estudos; extensão universitária 

no âmbito da saúde.

Resultados e Discussões

Dos 138 estudos avaliou­se primeiro os �tulos 

onde foram excluídos 41 ar�gos, por não 

apresentarem a extensão como assunto 

principal, restando assim 97 estudos. Destes, 

foram analisados os resumos e excluídos 39 

ar�gos que não contemplaram ações de 

extensão, restando 58 ar�gos. Na úl�ma etapa 

avaliou­se a metodologia, no qual foram 

excluídos 19 estudos por não abranger a 

extensão universitária, restando assim 39 

estudos para compor a amostra, sendo 37 

ar�gos e 2 teses.   A amostra encontra­se no 

quadro 1, bem com algumas caracterís�cas dos 

estudos como o nível de evidência.

Diante da amostra constatou­se que a maioria 

dos estudos era do �po relato de experiência 

(N= 21), sendo assim classificadas de acordo 
10

com Stetler no nível de evidência V . Este �po 

de estudo se sobressaiu aos níveis III e IV que 

também fizeram parte da amostra, e foram 

c o n s t a t a d o s  e m  0 6  e  1 2  e s t u d o s , 

respec�vamente.

O nível de evidência V apesar de ser classificado 
10como um dos níveis baixos de evidência , não 

representa falta de credibilidade, já que o foco 

da pesquisa, está alicerçada dentro da prá�ca, 

serviço e comunidade e entende­se que tais 

prá�cas proporcionem pesquisas de abordagem 

qualita�va que podem ser iden�ficadas por 

meio do Relato de Experiência.

A relevância de um relato de experiência está 

na per�nência e importância dos problemas 

que serão apresentados, assim como o nível de 

generalização na aplicação de procedimentos 

ou de resultados da intervenção em outras 

situações similares, ou seja, serve como uma 

colaboração à práxis metodológica da área à 
13qual pertence . 
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Por meio deste �po de estudo pode­se 

depreender vivências desenvolvidas na 

extensão, assim como a expressão dos 

sen�mentos e habilidades adquiridos e ou 

potencializados por parte dos par�cipantes 

envolvidos.

Foram poucos os estudos que contemplaram o 

nível de evidência I I I , segundo Stetler, 

correspondente a estudos delineados quase­

experimentais e que por esta classificação, 
10

voltado para a abordagem quan�ta�va . Desta 

forma iden�fica­se aqui uma lacuna do 

conhecimento em relação à extensão 

universitária. Mas de forma geral encontra­se 

em todos os estudos a caracterís�ca da 

pesquisa que concede ainda valor à extensão, 

buscando alcançar o obje�vo de transformar a 

realidade por meio da pesquisa.

Diante dos ar�gos apresentados, foi realizada 

uma análise de dados que permi�u iden�ficar 

as palavras­chaves sobre o conceito de 

extensão, na qual resultou na construção do 

mapa conceitual, representado na Figura 1. 

Foram analisados também, os seguintes itens: 

“perfil das publicações a par�r do ano e público­

alvo das ações relatadas nos estudos'' e '' 

extensão universitária no âmbito da saúde''.

A extensão universitária possibilita uma 

aprendizagem de saberes recíprocos, ou seja, a 

comunidade aprende junto com a universidade 

e vice­versa, integrando estes em prol de um 

mesmo conhecimento.  É necessário colocar 

em prá�ca os saberes adquiridos durante a vida 

acadêmica, que podem ser a�ngidos por meio 

da ação cole�va, representada pela ação 

desenvolvida no âmbito da comunidade. 

A par�r dos resultados, observaram­se tópicos 

que necessitam ser discu�dos. Para tanto, as 

demais discussões foram divididas nas 

seguintes categorias: '' O conceito de extensão 

universitária a par�r das evidências cien�ficas 

brasileiras''; '' temá�cas e ações abordadas''; '' 

Perfil das publicações a par�r do ano e público­

alvo das ações relatadas nos estudos'' e '' 

Extensão universitária no âmbito da saúde''. 

O conceito de extensão universitária a par�r 

das evidências cien�ficas brasileiras

A Extensão Universitária são ações, na qual 

discentes e docentes, pra�cam em bene�cio da 

comunidade, visando uma melhor qualidade de 

vida da população. Funciona como uma via de 

mão dupla, em que a Universidade troca 

conhecimentos com a comunidade, e recebe 

dela pontos posi�vos, tais como suas reais 

necessidades, seus anseios, desejos, angús�as 

e também aprende com o saber dessas 
14, 15, 16, 17  comunidades (E1, E3, E13, E17) .  

É evidenciado nos estudos encontrados, que há 

uma construção do conceito de extensão 

apresentado pela amostra do estudo e que 

pode ser embasado com outros documentos 
2, 5, que giram em torno da extensão universitária

18 e que converge para a visão panorâmica 

apresentada na figura 1. 
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A inserção da extensão tornou­se uma a�vidade 

obrigatória e caracterís�ca das universidades 

públicas e que surgiu anos depois em 

complemento ao ensino e a pesquisa. Diante da 

nova Cons�tuição Brasileira de 1988, iniciaram 

os debates acerca da necessidade de uma nova 

Lei de Diretrizes e Bases que se adequasse à nova 

realidade do país, sendo esta a ligação entre a 

Universidade e a Sociedade, por meio das 
19extensões . É necessário que haja essa parceria 

que poderá contribuir para nova perspec�va dos 

trabalhos da universidade a serviço dos 

interesses da grande maioria da população.  

De acordo com a Cons�tuição Federal (1998), as 

universidades devem seguir o princípio da 

indissociabilidade do ensino, pesquisa e 

extensão, ou seja, os estudantes aprendem em 

um ambiente educacional, por meio do ensino, 

produzem novos conhecimentos, por meio da 

pesquisa e aplicam a prá�ca na comunidade. 

Nesta perspec�va, à medida que a universidade 

presta assistência à comunidade, por meio da 

extensão, ambas aprendem juntas por meio do 

ensino, e estas se cons�tuem como fontes de 

pesquisas. Desse modo, o ensino e a extensão 

são geradores de novas pesquisas, na medida 

em que iden�ficam necessidades da sociedade 

e auxiliam na formação de um pensamento 
5, 18crí�co e reflexivo .

Dessa forma iden�fica­se um resultado 

importante da extensão universitária ao 

relacionar os diversos saberes, possibilitando 

uma aproximação maior com a comunidade e 

com a realidade social.  Tal aproximação é parte 

integrante no processo de formação acadêmica 

e produção do conhecimento, já que envolve 

professores e estudantes, teoria e prá�ca e é 

proponente de mudanças nos cursos onde a 

formação passa a ser crí�ca, autônoma e 

par�cipa�va como aponta os estudos 
20, 21, 22, 23, 24

analisados (E23, E27, E29, E30 E E31) .

Outro aspecto importante encontrado no estudo 

E3 é que as a�vidades de extensão, permitem 

aos discentes trabalhar a interdisciplinaridade e 

a intersetorialidade, uma vez que são eixos 

primordiais na resolução de problemas advindos 

da comunidade. Trabalhar estes pontos dentro 

da Universidade se torna um desafio, pois a 

formação acadêmica ainda está voltada para o 

uniprofissionalismo, onde não há uma 

diversificação nos campos de aprendizagem, 

tornando a extensão universitária capaz de 

mudar esse cenário. Esse fato é corroborado 

com outro estudo que ressalta que a formação 

dos profissionais de saúde, mesmo que 

uniprofissional, sempre será interdisciplinar, pois 

o processo saúde­doença envolve diversos 

determinantes que ultrapassa os limites de cada 

profissão e, portanto, aborda diferentes 
25.

disciplinas de diferentes cursos de graduação 

 Diante da leitura dos ar�gos selecionados, 

destacando o E34, entende­se que o acadêmico 

extensionista poderá se tornar um profissional 

mais humano, crí�co e reflexivo, frente às ações 

que venha a desenvolver dentro da sua 

profissão. Além disso, o discente é capaz de ser 

autônomo diante de suas ações, visto que ele 

busca o conhecimento, além daquele ofertado 
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em sala de aula, tornando­se diferencial dentro 

das a�vidades exercidas que instrumentaliza­o 
 15para a tomada de decisão .  

Temá�cas e ações abordadas

A extensão universitária é u�lizada sob vários 

âmbitos, nas quais propiciam um caminho de 

intervenção e um cenário em que se podem 

trabalhar diversas temá�cas. No campo da 

saúde essa visão não se diferencia, já que por 

meio da extensão associada à saúde, pode­se 

estar trabalhando em vários ambientes 

transversais que remetem à condições ligadas 

para o alcance da saúde, assim neste campo é 

disponibilizado várias oportunidades de estar 

colaborando com a sociedade.

2 6 
De acordo com estudo a saúde requer 

p r o fi s s i o n a i s  h u m a n i z a d o s ,  c r í � c o s , 

par�cipa�vos com capacidade de atuar em 

diferentes ambientes sociais promovendo o 

cuidado em saúde em níveis individuais e 

cole�vos. Obje�vo este que a extensão tenta 

buscar por meio de seus projetos e programas, 

p ro c u ra n d o t ra n sfo r m a r o  p e r fi l  d o s 

profiss iona is de saúde na soc iedade. 

Iden�fica­se isso no quadro 2, que apresenta 

uma síntese das ações destacadas pelos 

estudos, sinalizando as principais temá�cas 

abordadas. Essa mesma informação se 

c o m p l e t a  a o  a n a l i s a r  t a m b é m  a s 

metodologias u�lizadas em cada projeto e 

programa das experiências trazidas nos 

ar�gos selecionados para este estudo, 

explanadas no quadro 3.

A Rede Nacional de Extensão aborda o eixo 

Áreas Temá�cas condizentes às ações de 

extensão e tem por obje�vo nortear a 

s istema�zação das ações de Extensão 

Universitária em oito áreas correspondentes a 

grandes focos de polí�ca social, sendo elas:  

Comunicação, Cultura,  Direitos Humanos e 

Jus�ça, Educação, Meio Ambiente,  Saúde, 
2Tecnologia e Produção, e  Trabalho .  Dentre 

estas áreas, averígua­se que seis destas são 

apresentadas na análise dos estudos, sendo elas 

saúde, comunicação, direitos humanos e jus�ça, 

educação, tecnologia e produção, e trabalho.

Ainda observando o quadro 2 pode­se destacar 

que os estudos analisados trouxeram com maior 

frequência a formação acadêmica como assunto 

principal. Esse dado remete à afinidade da 

temá�ca extensão universitária com a formação 

acadêmica, já que esta é componente essencial 

da formação proposta pelas universidades. Desta 

maneira o eixo de educação e saúde se sobressaiu 

quan�ta�vamente às demais áreas aprovadas 

pela Rede Nacional de Extensão.

Esse dado possibilita visualizar de perto um dos 

obje�vos propostos pela Polí�ca Nacional de 

Extensão na qual se concerne em reafirmar a 

Extensão Universitária como processo 

acadêmico definido e efe�vado em função das 

exigências da realidade, além de indispensável 

na formação do estudante, na qualificação do 
2

professor e no intercâmbio com a sociedade .  

Isso revela­nos uma das causas de a formação 

acadêmica ser  um dos assuntos  mais 

contemplados no estudo em questão.
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Os ar�gos que abordam a formação acadêmica 

trazem também em suma as contribuições para 

o acadêmico bem como as ações desenvolvidas 

na extensão. É o que se constata no estudo E28, 

onde apresentam a formação de acadêmicos de 

várias áreas da saúde no Projeto de extensão 

MadAlegria que trabalha uma proposta de 

humanização em hospitais infan�s, bem como 
27re�fica as ações que o projeto desenvolve .

Com relação as metodologias u�lizadas para 

desenvolver as ações expostas no quadro 3, 

ressalta­se que foram realizadas mais pesquisas 

u�lizando entrevistas, resultando em 9 (E12, 

E23, E27, 28, E29, E30, E31, E33, E36)   enquanto 

que o grupo focal e atendimento individual 

foram os menos adotados pelos estudos 

analisados. As abordagens grupais também, 

ganharam destaque em 7 estudos (E1, E4, E8, 

E9, E10, E12, E24), pois estas representam 

também uma metodologia, em geral, bastante 

u�lizada nos projetos de extensão. 

Cabe salientar que as ações de extensão devem 

seguir cinco diretrizes de acordo com o Fórum 

de Pró­Reitores das Ins�tuições Públicas de 

Educação Superior Brasileiras sendo estes a 

interação dialógica, interdisciplinaridade e 

interprofissionalidade, indissociabilidade 

ensino­pesquisa­extensão, impacto na 

formação do estudante e transformação social 
2
. Dentre estas cabe destacar a interação 

dialógica que se refere à comunicação entre 

extensionistas e comunidade e onde se faz 

necessária a aplicação de metodologias que 

es�mulem a par�cipação e a democra�zação 

do conhecimento, colocando em relevo a 

contribuição de atores não universitários em 

sua produção e difusão.

Por esse mesmo mo�vo pode­se assimilar a isto o 

fato de a abordagem grupal ter sido a metodologia 

mais u�lizada, já que a mesma proporciona um 

equilíbrio entre os envolvidos, colocando todos no 

mesmo patamar e possibilitando uma fluência 

maior de trocas de conhecimento.

Camargo corrobora com esta análise ao afirmar 

que as abordagens grupais podem permi�r ao 

indivíduo, de forma dialé�ca, reconhecer sua 

iden�dade como individual e social e, portanto, 

ampliar suas possibilidades de apreender as 

dimensões individuais e cole�vas que 

par�cipam, de forma indissociável, de suas 
28

condições de vida materiais e subje�vas .

Perfil das publicações a par�r do ano e público­

alvo das ações relatadas nos estudos

Avaliando­se o ano de publicação de acordo 

com o quadro 1, houve uma predominância de 

publicações entre os anos de 2012 e 2014 com 

18 trabalhos publicados neste período (E2, E5, 

E6, E9, E10, E12, E13, E16, E19, E20, E21, E22,  

E28, E31, E32, E33, E37, E39) .  Os dados 

revelam um aumento no índice de publicações 

sendo este número crescente desde o ano de 

2006 até o presente ano, com tendência de 

crescimento para os anos subsequentes. 

Observa­se ainda que esse aumento grada�vo 

de publicações ao decorrer dos anos, tem sido 
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intensificado pelas novas normas curriculares 

que tangem o ensino na universidade e 

trazem ainda mais o acadêmico para a 

realidade da comunidade. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

aprovadas pelo Ministério da Educação trazem 

em seus princípios dois pontos que ganham 

destaque e fundamentam o achado encontrado 

no estudo. Primeiro que “as DCN asseguram às 

ins�tuições de ensino superior ampla liberdade 

na composição da carga horária a ser cumprida 

para a integralização dos currículos, assim 

como na especificação das unidades de estudos 

a  s e r e m  m i n i s t ra d a s ” ;  s e g u n d o  q u e 

“fortalecem a ar�culação da teoria com a 

prá�ca, valorizando a pesquisa individual e 

co le�va,  ass im como os  estág ios  e  a 

par�cipação em a�vidades de extensão, as 

quais poderão ser incluídas como parte da 
29carga horária” .  

As mudanças propostas ao ensino superior 

fazem com que a universidade exerça seu 

p a p e l  t r a n s f o r m a d o r,  p o r  m e i o  d o s 

acadêmicos, que idealizam na prá�ca, 

mudanças na promoção da saúde e que, desta 

f o r m a ,  i m p l i c a m  t a m b é m  e m 

ques�onamentos que incitam à produção 

cien�fica, verificada no aumento do número 

de publicações.

Outro ponto a ser destacado diz respeito ao 

espaço ao qual a extensão universitária vem 

ganhando após a quan�ficação de 10% na 

creditação curricular entre os anos de 2001 a 

30
2010 , comprovando­se na quan�dade de 

trabalhos analisados e também de como a visão 

sobre a mesma vem sendo difundida por meio 

da produção cien�fica e dos relatos e 

sen�mentos vivenciados nos projetos e 

programas. Daí parte também os novos olhares 

possibilitados por meio de quem vivencia, 

independente de qual papel exerça neste 

processo, se facilitador ou receptor.

Seguindo a lógica de que um projeto de extensão 

deve estar atrelado a um público­alvo, tem­se 

como  argumento  a  ex istênc ia  de  um 

entendimento local por parte dos extensionistas, 

na qual favorece a elaboração de intervenções 

apropriada aos cenários onde serão pra�cadas, 

em que serão reconhecidas e acolhidas pelos 

próprios indivíduos da comunidade. Trata­se de 

um processo a�vo e compar�lhado de 

enfrentamento a problemas reais vivenciados 

co�dianamente pela comunidade.

Desta forma, analisando quanto ao público­

alvo predominante durante as ações de 

extensão, verificou­se que as a�vidades 

extensionistas eram voltadas mais para 

acadêmicos, gestantes e crianças, como 

evidenciado no quadro 4. Infere­se que esse 

público precisa mais de assistência, educação 

em saúde e de ações que proporcione a 

qualidade de vida.

Torna­se evidente no estudo E22 que 

compuseram a amostra no qual contava com 

acadêmicos que par�cipavam de um projeto de 

Extensão envolvendo pessoas com transtorno 
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mental, onde afirmavam que o Projeto de 

Extensão é �do como um espaço que favorece 

uma ação transformadora para todos aqueles 

que dele par�cipam, mas, sobretudo, para o 

estudante da graduação que encontra 

realidade que o faz rever conceitos e conceber a 

pessoa com transtorno mental na perspec�va 
 31

da socialização .

Entretanto, observou­se que ações voltadas 

para pessoas em estado de vulnerabilidade 

ainda se encontram escassos, apenas 1 ar�go 

(E2) relatava intervenções com indígenas e com 
32

pacientes amputados . Este estudo realizado 

no Ambulatório do Indio e Hospital de São 

Paulo, promoveram a�vidades educa�vas 

como espaços de conversa, onde iden�ficaram 

percepções sobre processo saúde­doença e 

estabeleceram um projeto de cuidado a par�r 

da iden�ficação das necessidades dos 

pacientes indígenas. Além do mais, desafiaram 

os integrantes da equipe a criar vínculos com os 

indígenas, no intuito de criar novas relações, 

além da prestação de serviços. Diante deste 

exemplo pode­se ater a escassez de projetos de 

extensão voltados para esta população, onde se 

verifica que as a�vidades da extensão 

obje�vam uma atenção maior à este público.

Dessa forma, considera­se essencial a expansão 

da prá�ca extensionista com atenção especial 

para pessoas em situação de vulnerabilidade, 

visto que estas ações atendam às demandas da 

comunidade e contribua para a resolução de 

problemas nos diversos segmentos sociais.

Extensão universitária no âmbito da saúde

A associação entre comunidade e universidade 

pode se desenvolver de diversas maneiras, 

sendo as estratégias educa�vas uma das mais 

u�lizadas, tendo como a principal a educação 

em saúde.

Essa estratégia educa�va é considerada uma 

das principais a�vidades de promoção à saúde, 

já que esta é importante tanto na prevenção e 

reabilitação de doenças, além de es�mular a 

cidadania, responsabilidade e o compromisso 

pessoal e social frente aos problemas de saúde, 

bem como a formação de cuidadores na saúde 
33integral ao indivíduo . 

A educação em saúde também foi destaque em 

um estudo em que mulheres diabé�cas relatam a 

importância das a�vidades educa�vas realizadas 

no projeto de extensão. Neste projeto específico 

elas ressaltavam a busca de apoio, ânimo e 

esperança frente aos seus contextos. Pode­se 

também verificar a educação em saúde realizada 

no estudo E6 onde foram desenvolvidas ações 

com gestantes, u�lizando figuras ilustra�vas para 

discu�r temas como amamentação/alimentação, 

vacinação, orientações ergonômicas; vínculo 

mãe­filho, higiene pessoal entre outros temas 
34,35referentes à gestação .

Nessa perspec�va, a educação em saúde visa 

conceder autonomia às pessoas e engloba um 

cuidado holís�co, uma vez que abrange o sujeito 

como um todo. Diante disso, é percep�vel que 
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tanto a educação em saúde é essencial na 

extensão como a extensão ocupa um espaço 

fundamental na educação em saúde. Ademais, 

as a�vidades extensionistas cons�tuem­se uma 

das maneiras em que alunos, professores e 

profissionais da área da saúde vão conhecer 

mais profundamente a realidade, os costumes, 

as crenças e as dificuldades em que a 
36comunidade está concentrada .

É notório que diante das mudanças das DCN, a 

formação acadêmica deve acompanhar 

demandas da sociedade. Nesse sen�do, a saúde 

requer que os profissionais aprendam e tornem 

suas ações cuidadoras com o desenvolvimento 

de si, do cole�vo e da universidade em que 

pertencem. Assim como as intervenções da 

extensão, as transformações proveniente da 

educação em saúde obje�vam a atuação crí�ca, 
37

reflexiva e tecnicamente competente . 

A  par�r  da  le i tura  dos  ar�gos  foram 

iden�ficados diferentes cursos na área da saúde 

que abrangiam a extensão universitária, dentre 

eles: Psicologia, Enfermagem, Medicina, 

Fisioterapia, Farmácia, Educação Física, 

Assistência Social, Nutrição e Odontologia. Visto 

que ainda há uma grande lacuna na efe�vação 

dos projetos de extensão mencionados, sejam 

eles por desmo�vação dos discentes e/ou 

docentes ou pela falta de recursos financeiros 

para as execuções das a�vidades. 

É o que se evidencia no estudo E23 no qual os 

estudantes de vários cursos da área da saúde da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

apontaram as principais dificuldades de 

desenvolver as a�vidades de extensão como o 

pouco incen�vo da própria universidade e os 

professores que dificultam a liberação do aluno 

de sala de aula para par�cipar das a�vidades de 

extensão, além da falta de financiamento e apoio 
38

da faculdade com a�vidades deste caráter . 

É necessário, portanto, potencializar esses 

projetos de extensão como uma prá�ca 

acadêmica obrigatória, visando prá�cas que 

melhorem a qualidade de vida da população, 

bem como, tornando um estudante mais crí�co 

frente à realidade encontrada na comunidade.

Diante disso, notou­se que o curso de 

Enfermagem se destacava em números de 

publicações, com 16 ar�gos (E4, E5, E7, E8, E11, 

E15, E16, E22, E23, E29, E30, E33, E34, E37, E38, 

E39) sobre extensão universitária. Nesta 

perspec�va, trazendo para a realidade da 

Enfermagem e da construção histórico no ensino 

em saúde destaca­se o espaço conquistado por 

esta profissão associada às prá�cas de extensão, 

a par�r da década de 80 onde as universidades 

passaram por uma mudança pedagógica com a 

finalidade de integrar ensino­serviço para 

aprimorar o profissional em formação, e 

posteriormente reafirmando essa ideia a ligação 

de ensino­serviço­comunidade que a extensão 

ganhou mais impacto, por trazer o profissional à 

realidade e por u�lizá­lo como um instrumento 
20

de mudança . 

A enfermagem, por sua vez, adotando estas 

mudanças transformou suas ações ao verificar 
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que era necessária uma aproximação maior 

com os sistemas de saúde, e isso só seria 

possível por meio de um contato mais ín�mo 

com o sistema, contato este que foi possível 

realizar por meio da extensão universitária.

Esta afirmação é corroborada por um estudo 

que salienta que o aprender sobre e com as outras 

profissões, demanda o aprender sobre a própria 

iden�dade e especificidade profissional. Os projetos de 

extensão são importantes instrumentos na formação de 

profissionais aptos para atuar com a perspec�va da 

Promoção da Saúde junto ao Sistema Único de Saúde 

39(SUS) . Assim, destaca­se que não somente a 

enfermagem, mas todas as outras profissões 

que se enquadram na área da saúde, devem 

dispor deste contato ín�mo com o SUS, já que 

este corresponde ao sistema de saúde mais 

u�lizado pela população brasileira.

Considerações finais

A extensão universitária con�nua sendo um 

assunto bastante deba�do, mas que vêm 

trazendo uma nova concepção e concedendo 

um significado diferente à formação de 

acadêmicos e ao seu contexto em geral. 

Os trabalhos presentes na literatura remetem 

que essa dimensão e concepção, trazida pelas 

prá�cas de extensão, tem mostrado o lado 

diferente da universidade que vai além da 

formação de profissionais e que contribui de 

forma direta com a sociedade e com as 

realidades e problemas enfrentados na 

comunidade. É visto as prá�cas extensionistas, 

como um avanço, enquanto ações sociais, 

diante das necessidades da comunidade, 

formando um profissional comprome�do com 

a realidade social. 

Diante disso a enfermagem ganha destaca 

dentre as áreas da saúde em sistema�zar as 

prá�cas realizadas por meio da extensão. Além 

disso, salienta­se a importância de não 

somente realizar a extensão e deixar nos muros 

da universidade, mas de disseminar o 

conhecimento e impactos que estas ações vêm 

trazendo para a vida das pessoas que 

par�cipam deste processo, ou seja, acadêmicos 

e comunidade. 

As abordagens grupais e oficinas foram as 

metodologias mais u�lizadas para aplicar ações 

de extensão em saúde, isso porque há uma 

possibilidade maior de adequar estas ações 

com a dinâmica dos setores ao qual a saúde 

pode se difundir seja no âmbito da atenção 

primária ou na atenção terciária. As entrevistas 

e pesquisas foram as mais representadas e nos 

remetem a uma nova visão que urge da 

extensão para a sociedade, deixando de lado 

unicamente a prá�ca de determinadas ações, 

mas querendo também aplicar o conhecimento 

da pesquisa nestas prá�cas. 

Entretanto, ainda há um grande desafio 

encontrado na extensão universitária. É 

necessário que se tenham mais incen�vos 

financeiros, materiais, mais discentes e 

docentes envolvidos com essa prá�ca, uma vez 

que concede inúmeros bene�cios aos 
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envolvidos, assim como a Universidade que, 

assegura confiança frente a sociedade.

Portanto, vislumbra­se a importância das ações 

de extensão voltados para os cursos de 

graduação na área da saúde, uma vez que, 

proporciona novas experiências de qualificação 

da atenção à saúde, diante das ações 

desenvolvidas. Além disso, ressalta­se a 

importância de sua existência na relação entre 

ins�tuição e comunidade, fortalecendo­se por 

meio da troca de conhecimentos e experiências 

entre professores, estudantes e população, 

possibilitando o desenvolvimento de processos 

de ensino­aprendizagem a par�r de prá�cas 

co�dianas reais.
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Quadro 1. Amostra dos estudos sobre extensão universitária no contexto brasileiro, baseado no 
instrumento de Ursi (2005). Sobral­CE, 2016.

Tabela 1. Mapa conceitual sobre a extensão universitária a par�r da produção cien�fica brasileira. 
Sobral­CE, Brasil, 2016.
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Quadro 2. Principais temá�cas abordadas nos estudos analisados. Sobral­CE, Brasil,  2016.
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Quadro 3. Tipos de ações desenvolvidas nos estudos analisados. Sobral­CE, Brasil, 2016.

TIPOS DE AÇÕES REALIZADAS QUANTIDADE
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Quadro 4. Público alvo das ações de extensão desenvolvidas nos estudos. Sobral­CE, Brasil, 2016.
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